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Mais de 632,6 mil veículos devem circular pelas rodovias que ligam Campinas ao Sul de Minas Gerais, ao longo de 345 quilômetros, durante o feriado prolongado de Tiradentes. Para o 
período, haverá reforço no monitoramento e no atendimento aos usuários, com ampliação das equipes operacionais e posicionamento estratégico de viaturas ao longo das rodovias.   Página 3

DIVULGAÇÃO

Mais de 632 mil veículos devem circular nas 
rodovias durante o feriado de Tiradentes

Jaguariúna recebe nova 
van para reforçar o 

transporte de pacientes 

DVD “Meninos de 
Roça” é gravado em 

Jaguariúna 

Prefeitura da Posse 
instala 13 novos 

pontos de iluminação 
na entrada da cidade

Operação 
especial contará 
com reforço no 
atendimento e 
orientações de 
segurança aos 
motoristas

A van possui capacidade para até 15 passageiros 

A gravação do novo DVD da dupla Chitãozinho e Xororó 
aconteceu em Jaguariúna, reforçando a proposta intimista e a 
conexão com o campo que marcam o projeto “Meninos de Roça”

A Prefeitura de Santo Antônio de Posse concluiu, nesta 
semana, a instalação de 13 novos pontos de iluminação 
pública na entrada da cidade, no trecho que vai do trilho de 
trem, no bairro Ressaca, até a sede da Guarda Civil Municipal

A Prefeitura de Jaguariúna conquistou, por meio do 
Governo do Estado de São Paulo, uma nova van desti-
nada ao transporte de pacientes da rede municipal de 
saúde. A chegada do veículo aconteceu nesta quar-
ta-feira, 15.    				            Página 4
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DIVULGAÇÃO

Durante todo o período, haverá atendimento 24 horas pelo telefone 0800 055 9696, além de telefones de emergência instalados ao longo das rodovias, a cada quilômetro
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O feriado de Tiradentes deve im-
pulsionar a circulação de mais de 632 
mil veículos pelas rodovias da região, 
refletindo não apenas o aumento do 
fluxo, mas também o aquecimento do 
turismo e da economia local. Hotéis, 
restaurantes e comércios tendem a 
sentir os efeitos positivos desse mo-
vimento, que se repete em datas es-
tratégicas ao longo do ano.

Ao mesmo tempo, investimentos 
em serviços públicos seguem avan-
çando, como a ampliação da estrutura 

de transporte na saúde em Jaguariúna. 
A chegada de novos veículos repre-
senta mais conforto e agilidade para 
pacientes, além de contribuir para a 
melhoria contínua do atendimento 
oferecido à população.

Na área de infraestrutura urbana, 
iniciativas como a instalação de no-
vos pontos de iluminação em Santo 
Antônio de Posse reforçam a sensa-
ção de segurança e valorizam os aces-
sos da cidade. São ações que, embora 
pontuais, impactam diretamente o dia 

a dia dos moradores e a percepção de 
quem chega ao município.

Já no campo cultural, a região ga-
nha projeção com a gravação do novo 
DVD de Chitãozinho e Xororó, tam-
bém em Jaguariúna. O projeto forta-
lece a identidade local, movimenta 
a economia criativa e evidencia o 
potencial da região como palco para 
grandes produções, unindo tradição, 
visibilidade e desenvolvimento.

Confira o que o jornal Gazeta Re-
gional traz nesta semana. Boa leitura.

Região se movimenta entre feriado, 
investimentos e valorização cultural

Se existe uma instituição profundamente 
complexa, é a universidade. Essa complexi-
dade decorre da amplitude de sua missão 
e da multiplicidade de funções que exerce 
na sociedade. Não por acaso, há um bom 
tempo ela recebe, internacionalmente, a de-
nominação de “multiuniversidade”, termo 
que revela seu alcance, sua transversalida-
de e a diversidade de saberes que abriga. A 
verdade é que a universidade sempre esteve 
submetida a transformações significativas, 
mas foi na última década que assistimos ao 
ciclo mais acelerado dessas mudanças. 

Há 10 anos, vivíamos num mundo mais 
estável, previsível e lento. Nas salas de aula, 
predominava o modelo transmissivo: o pro-
fessor era a fonte única do conhecimento 
e o estudante, um receptor passivo. Eram 
tempos de “torres de marfim”, quando a 
universidade parecia apartada da realidade. 
A revolução digital e a ascensão da nova 
economia, entretanto, alteraram profunda-
mente tal cenário. Mudanças que vinham, 
por séculos, em velocidade linear passaram 
a ocorrer de forma exponencial.  

A chamada Revolução 4.0 não poupou 
setores; com a educação não foi diferente. 
O grande ativo contemporâneo se tornou 
o saber, e não mais unicamente a matéria-

-prima ou o capital. Nesse novo contexto, 
a universidade assumiu um papel central 
como produtora de inovação, transbordan-
do suas fronteiras e preparando pessoas 
para atuar em escala global. 

Diante desse ambiente em transforma-
ção, mostrou-se imprescindível redefinir 
os rumos do Ensino Superior. Como deve-
riam, a partir de então, guiar-se as universi-
dades? Antes de tudo, é necessário preparar 
para um futuro desconhecido, formando 
cidadãos para o mundo, capazes de exer-
citar pensamento crítico, enxergar além do 
imediato e lidar com a incerteza. Se não 
sabemos com propriedade quais serão os 
desafios do amanhã, sabemos, ao menos, 
que eles exigirão novas formas de ensinar 
e aprender.  

Isso implica reconhecer o estudante 
como protagonista da própria formação e 
compreender o professor como mediador, 
articulador e inspirador desse processo. A 
sala de aula deixa de ser um espaço físico 
restrito para ser um ecossistema de possi-
bilidades: laboratórios, ambientes digitais, 
comunidades, empresas, o próprio territó-
rio. Tudo isso com o objetivo comum de 
formar aprendizes autônomos por toda a 
vida. 

Colocar o estudante no centro não é um 
slogan; é um compromisso ético e insti-
tucional. A universidade não pertence ao 
reitor, aos gestores ou aos professores. To-
dos somos servidores da missão maior de 
formar o futuro do país e do planeta. Uma 
instituição que mantém um estudante pas-
sivo, preso a hierarquias rígidas e currícu-
los estáticos, prepara profissionais para um 
mundo que já não existe. E, se não se rein-
ventar, será inevitavelmente superada – não 
por concorrentes, mas pela consciência crí-
tica de seus próprios discentes. 

Por essa razão, tornou-se indispensável 
romper com o modelo do aluno ouvinte. A 
formação por competências emergiu como 
caminho capaz de preparar jovens para de-
safios que ainda não conhecemos. Ela exige 
atualização constante de currículos, meto-
dologias e docentes. Requer o desenvolvi-
mento de habilidades cognitivas diversas, 
que variam conforme a área de conheci-
mento, mas que convergem no propósito de 
formar pessoas capazes de interpretar, criar, 
colaborar, inovar e liderar. 

A história demonstra que a universidade 
sempre se transformou. Desde a sua ori-
gem, ajustou-se às necessidades da socie-
dade que serve. À medida que o conheci-

mento avançava e que novos horizontes da 
ciência se abriam, mais mudanças passaram 
a ser necessárias. E a própria universidade 
foi – e continua sendo – protagonista dessas 
evoluções. 

Hoje, diante das incertezas de um mun-
do em constante reinvenção, reafirma-se 
uma verdade fundamental: não temos como 
prever o futuro. Mas podemos, sim, prepa-
rar-nos para enfrentá-lo. O papel da univer-
sidade é exatamente esse, o de formar pes-
soas capazes de navegar pelo desconhecido, 
transformar desafios em oportunidades e 
contribuir para um mundo em permanente 
construção. Se a velocidade das mudanças 
continuará a aumentar, maior ainda deve 
ser nosso compromisso com a formação 
humana, integral e inovadora. O futuro é 
incerto, mas nossa missão está mais clara 
do que nunca. 

*Waldemiro Gremski é doutor pela 
USP, com pós-doutorado na Suécia, 

Estados Unidos e no Ludwig Institute 
for Câncer Research. Foi professor e 

administrador na UFPR (1971-2002). É 
Reitor Emérito da Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná (PUCPR) (2014-
2021)

Reinventar-se para educar para o futuro

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Por Waldemiro Gremski *

O café da região de Mogi Mirim a partir 
de 1875 começou a ser recolhido das fa-
zendas pela Cia Mogiana de Estradas de 
Ferro. A ferrovia foi substituindo o trans-
porte animal. Nosso grande município, 
Mogi Mirim, de meados do século XVIII 
fazia divisa com Franca. O café era trans-
portado até Campinas. De Campinas se-
guia até Jundiaí pela Companhia Paulista e 
de lá pela Santos-Jundiaí chegava ao porto 
para a exportação. As primeiras estações de 
Jaguary e de Guedes permaneceram ativas 
até a alteração do traçado da linha ferroviá-
ria. Nas primeiras décadas do século XX, a 
demanda do produto Rei parecia diminuir. 
A Cia Mogiana estudou uma redução dos 
percursos com longas voltas e muitas para-
das já desnecessárias em antigas fazendas 
cafeeiras. No primeiro percurso de linha 
tronco Campinas – Jaguary estabeleceu-se 

uma variante nova Guanabara- Guedes que 
foi entregue entre 1926 -1945, segundo o 
historiador Ralph Giesbrecht, bisneto de 
Wilhelm Giesbrecht. Aquele engenheiro 
ferroviário que fez a planta da Vila Bueno 
para o Coronel em 1894. Em 1926 foi alte-
rado o 1º trecho ferroviário até a Estação de 
Desembargador Furtado.  Mais tarde, che-
gou até Carlos Gomes (1929), e finalmen-
te a Jaguariúna e Guedes (1945). Apenas 
a estação de Guanabara permaneceu onde 
estava, mas foi reformada. As outras tive-
ram versões novas.  Em 15 de dezembro de 
1945 foram inauguradas as novas estações 
em locais diversos dos originais. Desta for-
ma o antigo percurso de Jaguari até Guedes 
alterou-se totalmente. Antes de 1945 o trem 
chegava a Guedes saindo da estação velha 
do Jaguary margeando o rio, ao lado da 
Rua Capitão Ulisses Masotti, passava pela 

“pedreira da Mogiana”, contornando a Fa-
zenda Florianópolis (Serrinha), cortando a 
fazenda Santa Francisca do Camanducaia. 
Por Ali havia uma estação antes daquela de 
Guedes. Depois de 1945 desapareceu.  De-
sativou-se a 1ª ponte ferroviária sobre o rio 
Jaguari e a 1ª Estação do Jaguary de 1875.  
As novas construções iniciaram-se em 
1939 com a construção de nova e moderna 
ponte a aproximadamente 100 m mais para 
frente da Ponte do Jatobazeiro, como era 
chamada.  Temos fotografia da construção 
desta 2ª ponte, hoje conhecida como Ponte 
da Maria Fumaça.  Houve a construção de 
dois pontilhões passando por sobre a rua 
Cândido Bueno.  O pontilhão mais alto 
serviria o roteiro da linha tronco Campinas 
- leito principal da Cia Mogiana que che-
gou até o Sul de Minas. E a uns 20 metros 
mais à frente construiu-se   um pontilhão 

pouco mais baixo que serviria o de Jagua-
riúna para o ramal de Amparo.  Para tanto 
construiu-se a nova Estação Ferroviária de 
Jaguariúna na rua Maria Ângela, inaugura-
da em 15 de dezembro de 1945. As novas 
construções vêm satisfazer à alteração de 
roteiro da Companhia Mogiana de Estradas 
de Ferro. Assim foram desativadas a Ponte 
Ferroviária e a 1ª Estação do Jaguary, am-
bas de 1875. Os trens transportavam mui-
tos passageiros, e muita carga animal, ou-
tros produtos da agricultura, do comércio e 
das fábricas. As estações ferroviárias eram 
o centro das atenções e do movimento das 
cidades, das vilas, fazendas, sítios, povoa-
dos em geral. Havia poucas estradas, eram 
as chamadas Estradas de rodagem. Muitas 
ainda não eram pavimentadas.  

Tomaz de Aquino Pires

Estação do Jaguary de 1875 e a 
Estação de Jaguariúna de 1945 

42
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Jaguariúna recebe nova van para reforçar 
o transporte de pacientes 

Para a Secretaria de Saú-
de, a chegada da van repre-
senta mais um avanço no 
compromisso com a qualida-

de dos serviços prestados à 
população. 

A van destinada ao trans-
porte possui capacidade para 

até 15 passageiros e é equipa-
da com poltronas individuais 
reclináveis, proporcionando 
mais comodidade durante os 

trajetos. 
O veículo conta ainda com 

sistema de climatização com 
tecnologia de purificação do 

ar, que auxilia na redução de 
contaminantes e assegura um 
ambiente mais saudável du-
rante o transporte.

Jaguariúna
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

O novo veículo 
passa a 

integrar a frota 
da Secretaria 
Municipal de 

Saúde

A Prefeitura de Jaguari-
úna conquistou, por meio 
do Governo do Estado de 
São Paulo, uma nova van 
destinada ao transporte de 
pacientes da rede muni-
cipal de saúde. A chegada 
do veículo aconteceu nesta 
quarta-feira, 15.

O novo veículo passa a 
integrar a frota da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
ampliando a capacidade de 
atendimento e garantindo 
mais eficiência no desloca-
mento de pacientes que ne-
cessitam de consultas, exa-
mes e tratamentos em outras 
unidades e municípios.

A van possui capacidade para até 15 passageiros 

DIEGO MONARIN
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DVD “Meninos de Roça” é gravado 
em Jaguariúna com clima intimista e 

raízes no interior

Prefeitura abre 
vagas para primeiro 

grupo de dança 
country

Prefeitura atualiza regra para utilização 
das piscinas públicas 

A gravação do novo DVD 
da dupla Chitãozinho e Xo-
roró aconteceu em Jaguari-
úna, reforçando a proposta 
intimista e a conexão com o 
campo que marcam o projeto 
“Meninos de Roça”.

Realizado em um haras 
especialmente preparado 
para o evento, o cenário foi 
escolhido para valorizar a 

estética rural e resgatar as 
origens da dupla. A ambien-
tação recria o clima de uma 
casa de fazenda, com ele-
mentos que remetem à vida 
no campo — incluindo um 
milharal ao fundo do palco, 
reforçando a narrativa pre-
sente na música que dá nome 
ao projeto.

O DVD reúne 19 faixas, 

entre músicas inéditas, relei-
turas e homenagens a grandes 
nomes da música sertaneja. A 
canção “Meninos de Roça” 
abre o repertório e simboliza 
a trajetória dos irmãos e a for-
te ligação com o interior.

Durante os preparativos, 
a dupla destacou a importân-
cia das raízes na construção 
do projeto. “A gente sai da 

roça, mas a roça não sai da 
gente”, afirmou Chitãozinho, 
ao relembrar a infância no 
interior e a influência desse 
universo em sua carreira.

A gravação também con-
tou com participações espe-
ciais de artistas consagrados, 
reforçando o caráter colabo-
rativo e celebrativo do novo 
trabalho.

Jaguariúna terá pela pri-
meira vez uma Comitiva de 
Dança Country para repre-
sentar a cidade nos festivas 
e competições do univer-
so country. O projeto será 
oferecido de forma gratuita 
para a população.

Os interessados em in-
gressar no grupo de Dança 
Country, devem compare-
cer no Parque Santa Maria, 
na próxima segunda-feira, 
20, das 10h30 às 12h ou das 
13h30 às 15h.

Outra opção para fazer 
a inscrição, é comparecer 
no Parque Luiz Barbosa, na 

quinta-feira, dia 23 de abril, 
das 20h às 21h. Basta apre-
sentar o cartão cidadão.

As aulas da Comitiva de 
Dança Country serão mi-
nistradas pelo professor Fá-
bio “Cowboy”, integrante 
da Liga Nacional de Dança 
Country, mentor das aulas 
de dança do “The Ranch” 
e coreógrafo premiado em 
festivais de Barretos, Santa 
Catarina e Nova Iorque.

A criação da Comitiva 
de Dança Country é uma 
iniciativa da Secretaria de 
Cultura da Prefeitura de Ja-
guariúna.

Os moradores que utili-
zam as piscinas públicas mu-
nicipais de Jaguariúna não 
precisam mais apresentar a 

carteirinha específica. 
Conforme atualização 

das regras, basta apresentar 
o Cartão Cidadão e um docu-

mento oficial de identificação 
com foto.

As piscinas funcionam 
de terça a domingo, das 8h 

às 12h e das 14h às 18h, ga-
rantindo lazer e diversão para 
moradores de todas as idades. 
O acesso é gratuito.

Jaguariúna
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

DIVULGAÇÃO

A ambientação busca criar a sensação de um show feito em uma casa rústica
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Programa estadual leva atendimento social a famílias de Holambra

Prefeitura instala 13 novos pontos de 
iluminação na entrada da cidade

Operação especial contará com reforço no atendimento e orientações de segurança aos motoristas

 Rodovias

 Holambra

 Santo Antônio de Posse

Mais de 632,6 mil veícu-
los devem circular pelas ro-
dovias que ligam Campinas 
ao Sul de Minas Gerais, ao 
longo de 345 quilômetros, 
durante o feriado prolonga-
do de Tiradentes. A operação 
especial teve início na tarde 
desta sexta-feira, 17, e segue 
até terça-feira, 21.

Para o período, haverá 
reforço no monitoramento e 
no atendimento aos usuários, 
com ampliação das equipes 
operacionais e posicionamen-
to estratégico de viaturas ao 
longo das rodovias.

Os horários de maior mo-
vimento devem se concentrar 
na saída para o feriado, no 
sentido norte (interior) no sá-
bado, 18, das 8h às 13h. Já no 
retorno, o fluxo mais intenso 
está previsto para terça-feira, 
21, no sentido sul (capital), 
das 15h às 19h.

Antes de viajar, a orienta-
ção é realizar a manutenção 
preventiva do veículo, ve-
rificando itens como pneus 
(incluindo o estepe), freios, 
níveis de óleo e água, além 
do funcionamento de faróis 
e limpadores de para-brisa. 
O uso do cinto de segurança 
por todos os ocupantes é in-
dispensável, assim como o 
respeito aos limites de veloci-
dade e à sinalização.

Em caso de chuva, é fun-
damental redobrar a atenção: 
reduzir a velocidade, aumen-
tar a distância entre veículos, 
manter os faróis acesos e evi-
tar frenagens bruscas. Em si-
tuações de baixa visibilidade, 
o motorista deve procurar um 
local seguro para parada.

Durante todo o período, 
haverá atendimento 24 horas 
pelo telefone 0800 055 9696, 
além de telefones de emer-

gência instalados ao longo das 
rodovias, a cada quilômetro. 
Os usuários também contam 
com serviços como inspeção 
de tráfego, socorro mecânico 
e atendimento pré-hospitalar.

Ao se deparar com aten-
dimentos nas rodovias, es-
pecialmente no acostamento, 
a recomendação é mudar de 
faixa sempre que possível e 
seguro. Uma alternativa é re-
duzir a velocidade em até 40 
km/h abaixo do limite permi-
tido na via. A medida contri-
bui para a segurança dos pro-
fissionais que atuam nesses 
atendimentos.

Vai pegar estrada? Veja 
atitudes que fazem a 
diferença na segurança:
•	 Evite distrações ao 

volante, especialmente o 
uso do celular; 

•	 Use o cinto de segurança 

O Programa SuperAção 
SP chegou a Holambra nesta 
semana, com início das ati-
vidades na quinta-feira, 17. 
A iniciativa do Governo do 
Estado tem como objetivo 
conectar famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social 
a políticas públicas, progra-
mas sociais, atendimento so-
cioassistencial, qualificação 
profissional e oportunidades 
de inserção no mercado de 
trabalho.

De acordo com a assisten-
te social do município, Taísa 
Poletini, 116 famílias holam-
brenses foram pré-seleciona-
das para acompanhamento, 

em uma ação organizada em 
cinco ciclos de atendimen-
to. As atividades começaram 
pelo bairro Imigrantes, com 
visitas domiciliares realiza-
das por agentes identificados 
e uniformizados.

O acompanhamento pode 
durar até dois anos, com 
monitoramento adicional de 
seis meses para avaliação 
dos resultados. Durante esse 
período, cada família recebe 
um plano personalizado, que 
pode incluir auxílios finan-
ceiros, bonificações por me-
tas cumpridas e acesso faci-
litado a serviços nas áreas de 
saúde, educação, habitação, 

assistência social e geração 
de renda.

A diretora municipal de 
Promoção Social, Viviane 
Furgeri, explica que o trabalho 
é baseado na busca ativa de 
moradores já inscritos no Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais. O atendimento é feito 
diretamente nas residências, 
sem necessidade de desloca-
mento até unidades públicas. 
Durante as visitas, os agentes 
elaboram, junto às famílias, 
planos de desenvolvimento in-
dividualizados e realizam en-
caminhamentos para serviços 
e oportunidades.

Segundo ela, a atuação 

integrada entre Estado e mu-
nicípio permite um acompa-
nhamento mais próximo das 
famílias. “Os agentes atuam 
diretamente nas casas, identi-
ficando necessidades e cons-
truindo, com cada núcleo 
familiar, estratégias para am-
pliar o acesso a serviços, qua-
lificação e geração de renda”, 
destacou.

Para o prefeito Fernando 
Capato, a iniciativa reforça 
as políticas sociais do mu-
nicípio. Ele ressaltou que o 
programa amplia o apoio às 
famílias que mais precisam 
e fortalece as ações já desen-
volvidas na cidade.

A Prefeitura de Santo Antô-
nio de Posse concluiu, nesta se-
mana, a instalação de 13 novos 
pontos de iluminação pública 
na entrada da cidade, no trecho 
que vai do trilho de trem, no 
bairro Ressaca, até a sede da 
Guarda Civil Municipal.

A melhoria contempla cer-
ca de 1 quilômetro de exten-
são e recebeu investimento de 
R$76 mil por parte do muni-
cípio. O serviço foi executado 
pelo Consórcio Condesu, em 
parceria com a Neoenergia 
ELEKTRO e com apoio da 
Secretaria de Serviços Públi-
cos e Meio Ambiente.

O Condesu é um consórcio 
intermunicipal que reúne cida-

des da região para a realização 
de serviços e obras de forma 
compartilhada, garantindo 
mais agilidade, redução de cus-
tos e eficiência na execução.

Além da instalação das 
luminárias, a obra envolveu 
toda a estrutura necessária 
para o funcionamento do sis-
tema, como implantação de 
postes, braços de ilumina-
ção, rede de distribuição de 
energia, passagem de cabos 
e montagem das entradas de 
energia elétrica, garantindo 
uma solução completa para 
o trecho.

O prefeito Ricardo Cor-
tez destacou o volume de 
investimentos realizados na 

área: “Esse é o terceiro pon-
to que recebe iluminação em 
pouco mais de um ano de 
administração. A gente vem 
avançando com planejamen-
to, aplicando recursos onde 
há necessidade e ampliando 
a infraestrutura da cidade de 
forma contínua”.

A obra atende a um pedido 
antigo da população, princi-
palmente por questões de se-
gurança. Com a implantação 
dos novos pontos, o acesso 
ganha mais visibilidade, con-
tribuindo para a prevenção 
de ocorrências e oferecendo 
mais tranquilidade para quem 
circula pela região, especial-
mente no período noturno.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Mais de 632 mil veículos devem circular nas rodovias 
durante o feriado de Tiradentes

116 famílias holambrenses foram pré-selecionadas para acompanhamento 
em uma ação organizada em cinco ciclos de atendimento

em todos os ocupantes 
do veículo; 

•	 Mantenha distância segura 
do veículo à frente; 

•	 Faça uma checagem básica 
do carro antes de viajar; 

•	 Respeite os limites de 
velocidade; 

•	 Realize ultrapassagens 
apenas em locais 
permitidos e com 
segurança.
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A relação entre a Igreja e 
a música é uma das mais an-
tigas e profundas manifesta-
ções da experiência humana. 
Desde os primeiros cânticos 
litúrgicos até as complexas 
composições sacras que atra-
vessaram séculos, a música 
não apenas acompanhou a fé. 
ela a moldou, estruturou e di-
fundiu. Sob a ótica da musi-
cologia e do direito musical, 
essa conexão revela nuances 
que vão muito além do as-
pecto espiritual, alcançando 
dimensões culturais, patrimo-
niais e jurídicas. 

Historicamente, a Igre-
ja foi uma das maiores pa-
trocinadoras da música no 
Ocidente. Durante a Idade 
Média, o canto gregoriano 
consolidou-se como lingua-
gem oficial da liturgia, esta-
belecendo padrões melódicos 
e estéticos que influenciariam 
toda a música erudita poste-
rior. Mais tarde, no período 
barroco, compositores como 
Bach elevaram a música sacra 
a um patamar artístico sofisti-
cado, em que técnica e devo-

ção se entrelaçam de maneira 
indissociável. 

Do ponto de vista musi-
cológico, a Igreja funcionou 
como um verdadeiro labo-
ratório de experimentação 
sonora. Foi no ambiente 
eclesiástico que surgiram im-
portantes avanços na notação 
musical, na organização har-
mônica e na estrutura coral. A 
música sacra não era apenas 

expressão de fé, mas tam-
bém instrumento pedagógico 
e de coesão social, capaz de 
transmitir valores e narrativas 
a uma população majoritaria-
mente analfabeta. 

Entretanto, ao adentrar-
mos o campo do direito musi-
cal, surgem questões relevan-
tes que merecem atenção. A 
utilização de obras musicais 
no contexto religioso fre-

quentemente levanta debates 
sobre direitos autorais, execu-
ção pública e licenciamento. 
No Brasil, a execução de mú-
sicas, mesmo em ambientes 
religiosos, pode estar sujeita à 
cobrança de direitos autorais 
por entidades como o ECAD, 
salvo em situações específi-
cas previstas em lei ou inter-
pretadas pela jurisprudência. 

Esse ponto é particular-

mente sensível, pois coloca 
em tensão dois valores funda-
mentais: a proteção dos direi-
tos dos autores e a liberdade 
de culto. Igrejas, sobretudo as 
de menor porte, muitas vezes 
desconhecem suas obrigações 
legais ou enfrentam dificulda-
des financeiras para cumprir 
com tais exigências. Por ou-
tro lado, compositores e intér-
pretes têm o legítimo direito 
de serem remunerados pelo 
uso de suas obras, ainda que 
em contexto religioso. 

Além disso, a crescente 
profissionalização da músi-
ca dentro das igrejas — com 
bandas, gravações, transmis-
sões online e monetização 
de conteúdos, amplia ainda 
mais a complexidade jurídi-
ca. A produção de músicas 
religiosas, hoje, muitas vezes 
ultrapassa os limites do culto 
e adentra o mercado fonográ-
fico, exigindo contratos, re-
gistros e proteção adequada 
da propriedade intelectual. 

Outro aspecto relevante é 
a questão do patrimônio cul-
tural. Muitas obras sacras são 

consideradas bens imateriais 
de valor histórico, exigindo 
preservação e respeito às suas 
características originais. A 
descaracterização ou uso in-
devido dessas obras pode não 
apenas ferir direitos autorais, 
mas também comprometer a 
integridade de um legado cul-
tural coletivo. 

Diante desse cenário, é 
fundamental que líderes re-
ligiosos, músicos e gestores 
eclesiásticos busquem orien-
tação jurídica especializada. 
A conciliação entre fé, arte e 
legalidade não apenas evita 
litígios, mas fortalece a pró-
pria missão da Igreja, garan-
tindo que a música continue 
sendo um instrumento legíti-
mo de expressão espiritual e 
cultural. 

Em síntese, a música na 
Igreja não é mero adorno li-
túrgico; ela é essência, tradi-
ção e também responsabilida-
de. Entre o altar e a lei, há um 
espaço que exige equilíbrio, 
consciência e, sobretudo, res-
peito, tanto ao sagrado quanto 
ao direito.

A igreja e a Música: Entre o Sagrado, 
a Cultura e o Direito 

DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi FerreiraEmprestar conta bancária: um risco que pode sair muito caro
Na rotina, é mais comum do 
que parece: alguém pede para 
“usar sua conta rapidinho” para 
receber um valor. Pode ser um 
amigo, um conhecido ou até 
alguém que você acabou de co-
nhecer. A justificativa costuma 
vir acompanhada de urgência 
ou de uma história aparente-
mente simples. E é aí que mora 
o perigo.
Emprestar sua conta bancária 

para terceiros não é um favor 
inocente. Na prática, essa con-
duta pode trazer consequências 
sérias, inclusive jurídicas.
Quando um valor entra na sua 
conta, você passa a ser, aos 
olhos da lei, o responsável por 
aquela movimentação. Isso sig-
nifica que, se aquele dinheiro 
tiver origem ilícita, como gol-
pes, fraudes ou até lavagem de 
dinheiro, o titular da conta pode 

ser diretamente envolvido na in-
vestigação.
Muitas pessoas acabam sendo 
utilizadas como “laranjas” sem 
sequer perceber. Em outros ca-
sos, há consciência do emprésti-
mo, mas sem a real noção do ris-
co envolvido. O problema é que, 
mesmo sem intenção, o prejuízo 
pode ser grande.
Além da possibilidade de res-
ponder criminalmente, há 

também impactos financeiros. 
Contas podem ser bloqueadas, 
valores podem ser retidos e o 
nome pode acabar vinculado 
a investigações policiais ou 
processos judiciais. E recupe-
rar essa situação depois não é 
simples.
Outro ponto importante é que 
as instituições financeiras moni-
toram movimentações atípicas. 
Receber valores incompatíveis 

com seu perfil ou movimentar 
dinheiro de terceiros pode gerar 
alertas, bloqueios e até encerra-
mento da conta.
Vale lembrar: sua conta bancá-
ria é pessoal e intransferível. 
Ela está diretamente vinculada 
ao seu CPF e à sua responsabi-
lidade. 
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam 
@carolyne.covissi.

Até debaixo dos céus de Brasí-
lia, o bardo inglês, Shakespeare, 
encontra morada. Qualquer Ri-
cardo III, o vilão de retórica afia-
da e alma ambiciosa, encarna o 
desvio que o Senado deve, por 
ofício, podar.
Ali não se discute a pena de re-
clusão do Código Penal, mas 

o crime de responsabilidade: 
a traição contra o cargo. Se a 
CPI investiga e o relatório final 
aponta a chaga, é para que a 
“postura administrativa” pur-
gue, sane, modifique a gestão.
O juiz comum cuida do cárcere; 
o senador, da cadeira.
Como na peça, a corrupção ad-

ministrativa é o inverno frio, e o 
rito político é o sol de York que 
tenta trazer luz.
O Direito é sempre a gramática 
que deve limitar os atos dos ti-
ranos, impedindo que o Estado 
se torne o pântano repleto de 
seres famintos e devoradores.
O relatório do senado é a de-

núncia que ecoa nos corredo-
res do poder, recordando que 
o mandato não é posse, mas 
mero encargo.
Pois, na hora do acerto, quando 
a legitimidade se esvai,
Resta apenas o grito: “Um cava-
lo! Um cavalo! Meu reino por um 
cavalo!”

O Reino: É o mandato, o foro pri-
vilegiado, o prestígio e o poder 
de assinar decretos.
O Cavalo: É a ‘saída honrosa’, o 
Habeas Corpus, ou o ‘acordaço’ 
político de última hora.

E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!Meu reino por um cavalo!

A Lei nº 14.192, de 4 de agosto 
de 2021 representa um marco 
relevante no ordenamento ju-
rídico brasileiro ao enfrentar 
uma forma específica e histo-
ricamente negligenciada de 
violência de gênero: a violência 
política contra a mulher. Tal di-
ploma normativo surge em um 
contexto de subrepresentação 
feminina nos espaços de poder 
e de recorrentes práticas de 
discriminação, intimidação e 
exclusão no ambiente político.
A legislação estabelece me-
canismos de prevenção, re-
pressão e combate à violência 
política de gênero, tanto no 
período eleitoral quanto no 
exercício de mandatos, com o 
objetivo de assegurar a plena 
participação das mulheres na 
vida política nacional.
Referida norma define violên-

cia política contra a mulher 
como toda ação, conduta ou 
omissão que tenha por finali-
dade impedir, obstaculizar ou 
restringir os direitos políticos 
femininos. Além disso, conside-
rase igualmente violenta qual-
quer distinção, exclusão ou 
restrição no exercício de direi-
tos políticos em razão do sexo, 
evidenciando o caráter discri-
minatório dessa prática.
Esse conceito abrange diversas 
formas de violência, tais como, 
assédio moral e psicológico, 
ameaças e intimidações, humi-
lhações públicas, perseguições 
políticas e disseminação de in-
formações falsas (fake news).
A Lei nº 14.192/2021 promoveu 
importantes alterações no sis-
tema jurídico brasileiro, espe-
cialmente no Direito Eleitoral 
e no Direito Penal, senão veja-

mos. Uma das principais ino-
vações foi a inclusão do artigo 
326-B no Código Eleitoral, que 
passou a criminalizar condutas 
como assediar, constranger, 
humilhar, perseguir ou amea-
çar mulheres candidatas ou de-
tentoras de mandato.
A pena prevista é de reclusão 
de 1 a 4 anos, além de multa, 
quando tais condutas tiverem 
por objetivo dificultar ou im-
pedir a atuação política da 
mulher.
A norma também ampliou a re-
pressão à divulgação de conte-
údos falsos durante o período 
eleitoral, não se restringindo 
apenas à propaganda oficial, 
mas abrangendo toda a cam-
panha eleitoral. Essa inovação 
é particularmente relevante 
diante do impacto das fake 
news na reputação e na viabili-

dade eleitoral de candidatas. A 
lei determinou que os partidos 
políticos incluam, em seus es-
tatutos, normas voltadas à pre-
venção e combate à violência 
política contra a mulher, for-
talecendo a responsabilidade 
institucional dessas entidades.
Outro aspecto fundamental da 
Lei nº 14.192/2021 é a promo-
ção da igualdade de gênero na 
política. A norma busca assegu-
rar condições equitativas para 
que mulheres possam disputar 
eleições e exercer mandatos 
sem sofrer discriminação. Nes-
se sentido, tenta garantir maior 
participação feminina em de-
bates eleitorais, proíbe propa-
ganda que deprecie a condição 
da mulher, reforça o dever es-
tatal de proteção aos direitos 
políticos femininos.
Trata-se, portanto, de um ins-

trumento que dialoga direta-
mente com o princípio consti-
tucional da igualdade e com a 
promoção da democracia subs-
tancial. A Lei nº 14.192/2021, 
portanto, não apenas reprime 
condutas ilícitas, mas também 
possui função pedagógica e 
simbólica, ao afirmar que a vio-
lência de gênero no espaço po-
lítico não será tolerada.
Mais do que uma inovação le-
gislativa, trata-se de um instru-
mento de fortalecimento de-
mocrático, que busca garantir 
que a participação feminina na 
política ocorra de forma plena, 
segura e igualitária.
Entretanto, sua efetividade de-
penderá da correta aplicação 
pelos operadores do direito e 
do compromisso institucional 
com a promoção da igualdade 
de gênero.

A Lei Nº 14.192/2021 e o Combate à Violência Política contra a 
mulher no Brasil

Direito
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Pedreira e Jarinu são campeãs do 1º Campeonato 
Intermunicipal de Escolas de Futebol 

Semifinais do 1º Intermunicipal de Minas Gerais  
acontecem neste sábado, 18, em Extrema 

Finais interestaduais serão realizadas dia 02 de maio em Morungaba

DIVULGAÇÃO

No último sábado o Está-
dio Vanderlei José Vicentini 
em Pedreira, recebeu os jogos 
das finais do 1º Campeonato 
Intermunicipal do Estado de 
São Paulo organizado pela 
empresa JCM-SPORTS e na 
oportunidade o grande públi-
co presente acompanhou três 
grandes jogos de futebol pe-
las categorias sub 11, sub 13 e 
sub 15. Pela categoria sub 11 
a equipe de Pedreira sagrou-
-se campeã ao vencer nos pê-
naltis, a equipe de Itatiba por 
3 a 0, após empate em 1 a 1 
no tempo normal.  

A equipe itatibense do 
CFA teve Davi Henrique Bi-
ghetto como artilheiro com 7 
gols e a defesa menos vazada 

da competição com apenas 
2 gols sofridos. Pela catego-
ria sub 13, a equipe de Ja-
rinu venceu Itatiba também 
nas penalidades (4 a 1) após 
empate em 2 a 2 no tempo 
normal, nesta categoria o ar-
tilheiro foi o jovem Miguel 
Queiróz com 5 gols e a me-
lhor defesa com apenas 2 gols 
sofridos, ambos de Jarinu.  

Fechando a rodada tripla 
e decisiva, pela categoria 
sub 15 a equipe de Pedrei-
ra venceu Vargem por 4 a 1 
e ficou com o título. Nesta 
categoria o artilheiro foi 
Miguel Gomes com 3 gols 
da cidade de Jarinu, assim 
como a melhor defesa, so-
frendo apenas 4 gols.  

Através da organização 
da empresa JCM SPORTS, 
com o apoio da secretaria 
de esportes de Pedreira, da 
Prefeitura de Extrema e do 
Extrema FC, neste final de 
semana, mais precisamente 
no sábado, 18, de manhã se-

rão conhecidos os finalistas 
do 1º Campeonato Intermu-
nicipal de Futebol de Base 
“exclusivo” para escolas de 
futebol e/ou projetos sociais 
do sul de Minas Gerais. To-
dos os jogos serão realiza-
dos no belíssimo estádio 

Sebastião Camanducci em 
Extrema (Padrão FIFA). 

A primeira edição con-
tou com doze (12) equipes, 
sendo cinco (5) cidades do 
estado de Minas Gerais, 
Extrema, Itapeva, Caman-
ducaia, Pouso Alegre e São 

Sebastião da Bela Vista e 
cinco (5) cidades do esta-
do de São Paulo, Pedreira, 
Itatiba, Jarinu, Vargem e 
Piracaia, as quais, foram 
representadas em três (3) 
categorias, sub 11, sub 13 e 
sub 15. 

•	 07h45 – Itapeva x São 
Sebastião da Bela Vista 
(sub 15) 

•	 08h40 – Extrema x São 
Sebastião da Bela Vista 
(sub 13) 

•	 09h35 – Extrema x São 
Sebastião da Bela Vista 

(sub 11) 
•	 10h30 – Extrema x 

Camanducaia (sub 15) 
•	 11h20 – Pouso Alegre x 

Camanducaia (sub 13) 
•	 12h15 – Pouso Alegre 

x Camanducaia (sub 
11) 

As finais Interestaduais 
serão realizadas no dia 02 de 
maio de 2026 (sábado) de 
manhã no Estádio Leonardo 

Frare em Morungaba, pois 
conforme o regulamento, os 
jogos decisivos devem ser em 
campo neutro, sendo assim, as 

equipes paulistas e mineiras se 
enfrentarão nas grandes finais.  

Estádio Leonardo 

Frare (02/05/2026) 
Rua Joaquim Seraphim, 
670, Vila São Benedito – 
Morungaba. 

•	 09h – Pedreira x 
Vencedor de Minas 
Gerais (sub 11) 

•	 10h – Jarinu x Vencedor 

de Minas Gerais (sub 13 
•	 11h – Pedreira x 

Vencedor de Minas 
Gerais (sub 15)

Esportes
Prof. Julio do Vadu

Equipe sub 13 de Jarinu – Campeã do grupo de São Paulo

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162
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Negócios e conexões

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Mais uma vez, o Clube de Empresários do Circuito das Águas promoveu um encontro entre empresários da região, desta vez em Amparo. 
A iniciativa, que impulsiona o ecossistema empresarial, faz parte de uma agenda robusta de ações realizadas pelo clube ao longo do 
mês. Com isso, o Clube reforça seu papel ativo na geração de oportunidades e no fortalecimento dos negócios e lideranças locais. 

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer
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•	AÇOUGUEIRO – com experiência
•	AGENTE DE ATENDIMENTO DE 

VENDAS – com ou sem experiência
•	AGENTE DE TELEMARKETING – 

com ou sem experiência
•	AUXILIAR DE ESTOQUE – com 

experiência 
•	AUXILIAR DE IMPRESSÃO 

FLEXOGRAFICA – com ou sem 
experiência 

•	AUXILIAR DE JARDINAGEM  – 
com ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE LABORATÓRIO 
QUIMICO – com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE LIMPEZA – com ou 
sem experiência 

•	AUXILIAR DE MECÂNICO DE 
AUTOMÓVEIS – com ou sem 
experiência 

•	AUXILIAR DE MECÂNICO DE 
MÁQUINAS – com experiência  

•	AUXILIAR DE OPERAÇÕES DE 
PATIO – com ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE SUSHIMAN – com 
ou sem experiência 

•	AUXILIAR FISCAL – com 
experiência 

•	BALCONISTA DE FRIOS – com ou 
sem experiência

•	CALDEIREIRO – com experiência
•	CAMAREIRA – com ou sem 

experiência 
•	CONTROLADOR DE ACESSO – 

com experiência 
•	COZINHEIRO – com experiência
•	DIARISTA – com experiência e 

Referência 
•	DOMÉSTICA – com experiência e 

Referência 
•	ELETRICISTA AUTOMOTIVO – 

com ou sem experiência 
•	ELETRICISTA PREDIAL  – com 

experiência  
•	ESTAGIÁRIO CURSANDO 

ENSINO MÉDIO 
•	FISCAL DE PREVENÇÃO DE 

PERDAS – com ou sem experiência 
•	GARÇOM/GARÇONETE – com ou 

sem experiência  
•	JARDINEIRO – com ou sem 

experiência  
•	MECÂNICO AUTOMOTIVO – com 

experiência 

•	MECÂNICO DE BICICLETA – com 
experiência 

•	MECÂNICO DIESEL – com 
experiência

•	MEIO OFICIAL DE CARPINTEIRO 
/ AUXILIAR DE MARCENARIA  – 
com experiência  

•	MEIO OFICIAL DE COZINHA – 
com ou sem experiência 

•	MONTADOR DE PALETES  – com 
ou sem experiência 

•	MOTORISTA CAMINHÃO 
BASCULANTE – com experiência 

•	MOTORISTA CARRETEIRO – com 
experiência 

•	MOTORISTA DE CAMINHÃO – 
com experiência

•	MOTORISTA ENTREGADOR – com 
ou sem experiência 

•	OPERADOR DE CAIXA – com ou 
sem experiência 

•	OPERADOR DE ELEVADOR 
CREMALHEIRA  – com ou sem 
experiência 

•	OPERADOR DE LOGÍSTICA – com 
ou sem experiência

•	OPERADOR DE MAQUINA DE 

CORTE E VINCO – com ou sem 
experiência 

•	OPERADOR DE MÁQUINA 
DE USINAGEM – com ou sem 
experiência 

•	OPERADOR DE ROÇADEIRA  – 
com ou sem experiência 

•	OPERADOR DE ROLO 
COMPACTADOR – com experiência 

•	OPERADOR DE TRATOR PARA 
TERRAPLENAGEM – com 
experiência 

•	PADEIRO – com experiência 
•	PASSADEIRA DE ROUPAS  – com 

ou sem experiência
•	PEDREIRO – com experiência
•	RETIFICADOR DE VIRABREQUIM 

– com experiência
•	SERRALHEIRO  – com experiência 
•	SOLDADOR  – com experiência
•	TÉCNICO DE ENFERMAGEM DO 

TRABALHO – com experiência 
•	VENDEDORES EM VARIAS 

ÁREAS – com experiência 
•	ZELADOR – com experiência 

VAGAS DE EMPREGO PAT

Carolina Marmo Pepe – sócia-proprietária da Okahoma assessorial 
em comércio exterior do Ok Coworking em Jaguariúna

Conexão
Carolina Marmo Pepe

O Brasil é conhecido por 
seu potencial econômico e 
sua posição estratégica no 
comércio internacional. No 
entanto, empresários estran-
geiros frequentemente se 
deparam com desafios buro-
cráticos ao tentar importar 
ou exportar mercadorias para 
o país. O desembaraço adu-
aneiro, etapa fundamental 
para a entrada e saída de pro-
dutos, pode ser um proces-
so complexo para quem não 
está familiarizado com as re-
gras e procedimentos locais.

Para facilitar a venda ao 
Brasil, é essencial compre-
ender como funciona o sis-
tema aduaneiro. O processo 
envolve a apresentação de 
documentos, como notas 
fiscais, faturas comerciais, 
certificados de origem e 
comprovantes de pagamento 
dos impostos devidos (como 
o Imposto de Importação e 
o ICMS). Além disso, o uso 
do Sistema Integrado de Co-
mércio Exterior (Siscomex) 
é obrigatório para registrar 

operações, acompanhar o 
status das cargas e garantir o 
cumprimento das exigências 
legais.

Uma dica importante é 
contar com um despachante 
aduaneiro, profissional espe-
cializado que pode orientar 
sobre os procedimentos, evi-
tar erros nos documentos e 
minimizar riscos de atrasos. 
Também é recomendável 
manter um bom relaciona-
mento com transportadoras e 
operadores logísticos que já 
operam no Brasil com frqu-
ência, pois eles conhecem as 
particularidades dos portos e 
aeroportos brasileiros, contri-
buindo para uma movimenta-
ção mais eficiente das cargas.

A burocracia brasileira 
exige atenção constante às 
mudanças nas legislações, 
normas e tarifas. Investir 
em capacitação e informa-
ções atualizadas pode evitar 
surpresas desagradáveis e 
garantir que o processo de 
importação ou exportação 
ocorra de forma rápida e se-

gura. Com o entendimento 
adequado dos trâmites, ven-
der ao Brasil pode se tornar 
uma experiência mais sim-
ples e lucrativa para empre-
sários estrangeiros.

Vamos pontuar alguns 
pontos de atenção 
que podem ajudar em 
operações de comércio 
exterior para o Brasil.
•	 As importações 

brasileiras exigem 
documentos como 
Fatura Comercial, 
Packing List, 
Conhecimento de 
Embarque e Certificado 
de Origem (em alguns 
casos). O que muitos 
exportadores não sabem 
é que:

•	 Tentar liberar uma 
carga com um Packing 
Slip (e não um Packing 
List) pode ocasionar 
uma multa por falta 
de documentação. 
Ainda que isto seja 
somente uma questão de 

nomenclatura.
•	 Nas declarações de 

importação, há campos 
específicos para nome 
completo e endereço 
do exportador e outros 
para nome completo e 
endereço do fabricante. 
Não declarar os dados 
completos do fabricante 
é considerada uma 
infração.

•	 O importador deve 
declarar de forma 
detalhada a mercadoria 
sendo importada. Por 
isso é importante que 
ele tenha o máximo 
possível de dados 
sobre o material que 
está nacionalizando. 
Literaturas ou fichas 
técnicas, catálogos, 
certificados de análise 
e outros documentos 
de apoio são muito 
importantes para 
elaboração das 
declarações de 
importação e, mais 
ainda, no caso de uma 

inspeção. 
•	 Informações de madeira 

devem ser declaradas 
nos documentos de 
embarque. O Ministério 
da Agricultura no 
Brasil verifica as cargas 
de importação para 
evitar qualquer risco 
de pragas decorrentes 
de madeira bruta na 
entrada. Pallets, caixas 
ou material de apoio 
de madeira devem ser 
devidamente tratados, 
carimbados e cetificados 
e ter esta informação 
na documentação é 
essencial.

•	 100% das caras de 
importação são pesadas 
pela aduana brasileira 
portanto declarar o peso 
correto nos documentos 
é muito importante.

•	 O importador brasileiro 
deve declarar o peso 
líquido de cada item 
importado, caso 
esta informação não 
seja fornecida pelo 

exportador, ele usará 
dados estimados, mas 
ainda assim precisará 
declarar.

Estas são apenas algumas 
informações que devem ser 
observadas na entrada de 
mercadorias no Brasil.

A aduana brasileira tem 
um dos melhores sistemas 
de gerenciamento de risco 
do mundo. Informações são 
cruzadas tanto no que diz 
respeito às informações da 
empresa importadora, quan-
to aos dados declarados por 
diversos importadores (quais 
classificações fiscais são usa-
das, descrições, dados técni-
cos, etc.).  

Declarar informações 
precisas e detalhadas da for-
ma certa é a melhor maneira 
de evitar problemas no de-
sembaraço. Além disso, con-
tar com apoio especializado 
e conhecer a legislação de 
importação é necessário para 
atuar com o comércio exte-
rior no Brasil.

Desembaraço Aduaneiro no Brasil
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM


